








CORAÇÃO DE JESUS É 
VIDA NOVA

O coração de Jesus nos lembra 
doação, vida nova, um coração 
aberto, acolhedor de nossas 
difi culdades, das nossas 
dores, dos nossos problemas, 
destacou padre Claudenil 
Moraes da Silva, Pároco da 
Catedral, que presidiu a 
Solenidade  do Sagrado 
Coração de Jesus, realizada 
durante a Trezena de Santo 
Antônio.

O padre explicou que vale 
a pena confi ar, entregar, 
consagrar nosso coração ao 
coração de Deus e assim darmos 
continuidade à nossa vida 
com  generosidade. A maior 
prova de amor na nossa vida, 
na nossa caminhada é oferecer 
o nosso coração. E prosseguiu 
dizendo que, como Cristo se 
doa a cada um de nós, podemos 
nos oferecer e devemos nos 
entregar a esta experiência do 
coração que pulsa dentro de 
nós pelo coração do Senhor.

“No Sagrado Coração temos o exemplo do coração de 
Santo Antônio na sua generosidade, no sentido de partilha, 
principalmente com os mais simples, mais fracos. Que a 
exemplo de Santo Antônio possamos nos fortalecer e estarmos 
sempre de pé a confi ar e a oferecer a nossa vida ao Senhor 
nosso Deus”, concluiu.
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“GIÁCOMO SCOPOLI”
CONHECENDO A BÁSILICA

PARTE 24
“GIÁCOMO SCOPOLI”
CONHECENDO A BÁSILICA

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica
do Embaré

Um gênio, essa é a 
defi nição de Scopoli, e 
é tudo que se precisa 
falar dele em um artigo. 
Confesso que me sinto 
bastante desconfortável 
em escrever sobre esse 
assombroso mestre da 
escultura sacra, não 
que me falte assunto 
ou entusiasmo, mas a 
verdade é que ainda há 
tantas lacunas, e tanto a 
se estudar, que um artigo sobre ele, sempre será superfi cial. 
Todavia, sabedor desse auspicioso desafi o, irei encarar da 
melhor forma possível, e isso irá consumir três artigos: o 
escultor na Província, seu estilo e método e o Scopoli do 
Embaré. Nesse primeiro, vamos falar da pessoa e das poucas 
informações precisas conhecidas dele.

Giácomo Scopoli é natural da cidade de Moena, no Tirol; em 
uma rápida pesquisa, se descobre que existe um Scopoli 
mundialmente renomado, botânico, da mesma região, e 
nessa pequena cidade, existe uma rua e um “Palazzo Scopoli”, 
um ponto turístico bastante visitado. Aparentemente, nosso 
Giácomo descende de uma família aristocrática, que entrou 
em declínio na segunda metade do Século XIX. Não sabemos 
muito da educação formal dele, mas é certo que ele foi aluno 
de um renomado escultor tirolês, chamado Giuseppe Jelico.

No Trentino existe uma forte tradição de esculturas em 
madeira, essa é a mesma região dos frades capuchinhos de São 
Paulo, e quando dizemos forte tradição, estamos falando de 
dois séculos de produção artística de alto nível, sendo a maior 
referência mundial na produção de arte sacra. A escultura de 
madeira não é somente um comércio lucrativo para o Trentino, 
mas um modo de vida; ela se baseia numa produção auto 
sustentada, em que a matéria prima é replantada, e suas obras 
são vendidas com selo de não uso de máquinas, assim toda 
produção é totalmente manual.

Ainda hoje, grandes ateliers são mantidos pelas mesmas 
famílias  com séculos de produção, mas a origem da 
propagação dessa atividade se remonta ao liceu técnico de 
Ortisei, fundado pelo brilhante escultor Ferdinand Demetz, 
oriundo de uma família de escultores. Demetz estudou na 
academia de belas artes de Viena; em sua terra natal fundou 
essa escola técnica de Ortisei, e, entre os seus alunos, o que 
mais se destaca para nós é Franz Tavella, um brilhante escultor, 
que muito se destacou em sua região, se tornando sinônimo 
para um padrão estético escultórico desejável.

Quando os primeiros Capuchinhos trentinos chegaram, no 
fi nal do século XIX, em pouco tempo eles se estabeleceram, e 
logo começaram a decorar suas igrejas nos padrões do Tirol; 
na linha de frente, para um critério estético, estava aquilo que 
era culturalmente mais querido e apreciado, as esculturas em 
madeira, em estilo neo-clássico, principalmente. Em pouco 
tempo, os frades estavam importando, de vários artistas, um 
número surpreendente de peças, todas do Alto Ádige.

Hoje, as casas da Província e suas igrejas são verdadeiros 
museus para essas peças; um exemplo, é a igreja de Piracicaba, 
a Imagem do Sagrado Coração do altar mor é do Scopoli, 
mas as demais imagens são do Franz Tavella, que enviava 
suas peças para a Chácara Nazareth, assim denominada a 
primeira residência dos frades no Brasil.  E, do mesmo modo, 
as suas primeiras casas, como Taubaté e Penápolis, acabaram 
adquirindo  dezenas de peças tirolesas para decorar suas 
igrejas, mas notem, muitos outros escultores acabaram 
enviando peças, mas neste momento se destaca o Tavella e 
Parathorer; aos outros, atribuem-se peças isoladas.

Nesse ponto é que eu gostaria de estabelecer um paralelo 
com o Scopoli, baseado em toda as desinformações que temos 
sobre ele, a história ofi cial é que ele apareceu para o “sopão 
dos pobres”, que os padres ofereciam na Igreja Imaculada 
nos anos 20, e ali ele se revelou um grande escultor tirolês, e 
como os frades tinham enorme difi culdade nessa operação 
de importação (são diversos os casos de peças retidas durante 
anos na alfândega, que tiveram de ser abandonadas por 
causa dos impostos, e re-compradas mais baratas no leilão, 
anos depois, e com frades dormindo no porto de Santos para 
resgatar essas peças), assim ter seu próprio escultor era como 
ganhar na loteria.

Contudo, gostaria de dizer que é pouco crível, para mim, essa 
história. A meu ver, os frades da missão encomendavam as 
peças por meio dos frades que estavam na Província, em 
Trento, esses frades se deslocavam para os ateliers, e faziam as 
encomendas. É muito mais lógico imaginar que algum frade 
acabou encontrando Scopoli em uma ofi cina, ou o próprio viu 
o número de peças que vinham para o Brasil, e, já decidido 
a migrar, viu ali uma oportunidade, e assim assumiria o 
controle de seu talento, sem um grande “romance” envolvido. 
Um fato pitoresco é que Jellico, em 1904, fundou um “hotel” 
com a esposa, em um galpão antigo, esse hotel ainda hoje 
está em atividade  em Trento, mas o grande mestre acaba 
abandonando, com o tempo, a escultura, o que pode ter 
deixado Scopoli em uma situação fi nanceira complicada.

O que sabemos do Scopoli na Província é que ele veio ao Brasil 
sozinho, e residia no próprio convento, tendo trabalhado do 
fi nal dos anos de 1920 até o fi nal dos 40 na igreja Imaculada; ele 
esculpia no pátio do convento, seu estilo era tradicional, mas 
com singularidades, e logo caiu no gosto dos frades. Como 
era aluno do Jellico, e a referência dos frades era o Tavella, 
além de que ambos foram alunos do Liceu de Ortisei, então a 
raiz do estilo de Scopoli era a mesma desses grandes mestres 
de Trentino.

Nessas quase duas décadas de trabalho, Scopoli criou centenas 
de peças, boa parte do patrimônio está resguardada, mas um 
número signifi cativo se perdeu em doações equivocadas, ou 
mesmo pelo seu abandono. Outras obras estão espalhadas em 
várias residências, que hoje não contam mais com a presença 
dos Frades, como é o caso de Mococa, cujo acervo de Scopoli 
faz frente a qualquer grande casa da Província hoje.

Muito há para se dizer do genial escultor, sabemos que ele 
migrou para a Argentina, encontrou alguém (não sabemos 
sua nacionalidade), constituiu família, e foi se estabelecer 
em novas terras. Dizem que ele sofreu um acidente, ainda 
na Província, que feriu um dos seus olhos e acabou fi cando 
cego, mas não temos meios de comprovar essa história. De 
qualquer forma, produziu muito em curto espaço de tempo, 
e com uma qualidade que vale ressaltar, mas isso é assunto 
para o próximo mês.

Para quem perdeu e quiser ler os artigos 
anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores
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DÍZIMO É PRIMÍCIA

Suheir Kamal Genena
Agente da Pastoral do Dízimo

Refl etindo sobre o dízimo, partilho com nossa comunidade 
um texto de Bruno D. Rossi – MEAC – Missionários para a 
Evangelização e Animação de comunidades – BA.

“Dízimo para o cristão é a entrega como gesto de amor e de 
gratidão a Deus e como sinal de compromisso com a Igreja 
de Jesus Cristo, da primeira parte, da melhor parte e da maior 
parte dos bens que eu posso oferecer.

Dízimo é primícia, portanto é a ‘primeira parte’ das minhas 
energias, do meu tempo, dos meus dons pessoais e também 
dos bens materiais que o bom Deus coloca nas minhas mãos. 
Dízimo é ‘a melhor parte’, pois o Senhor que nos deu tudo e 
continua a nos dar sempre o melhor em seu amado Filho, 
merece o melhor da nossa parte, nunca os restos ou as sobras.

Dízimo é a ‘maior parte’ que posso dar, como a oferta da viúva 
de Jerusalém da qual nos falam os evangelhos. Ela deu pouco, 
apenas duas moedinhas, mas era tudo que tinha.

Antes de ser quantidade, o dízimo é qualidade. O que vale 
para o dízimo e para a oferta é a quantidade de amor que 
colocamos nestes gestos de dação.

Dízimo é gesto de amor e a medida do amor é dar sem 
medida.”

ANIVERSANTES DO MÊS
DE JULHO

01 - Pedro Cesário de Lello
02 – Nilza Marina S Novaes 
Fernandes 
03 - Milton Faria 
03 - Teresinha Brandão 
Pousa  
03 - Maria Cecilia Campos 
Paulino 
04 - Maria Alice Russo 
Buzzetto  
04 – Maria Elizabeth P R 
Borges 
04 - Arminda da Rocha 
Valente  
04 - Humberto Tadeu P. 
Rodrigues  
05 - Maria Espósito  
06 - Aglayr Barreiros de Sá  
06 – Maria do Socorro 
Monteiro  
06 - Camila Paes de Melo 
Cavalhero 
07 - Maria Isabel Fernandez 
Teijeiro  
07 - Kathrein Natacha Torres 
de Carvalho Dias 
08 - José Américo S. Schietti  
08 - Maria Isabel Rodrigues 
Ferreira
10 - Marina Arruda Botelho 
de Moura Ribeiro  
10 - Elza Aparecida S.Masson  
11 - Maria Tereza M. Scatena  
11 - Angelica dos Santos 
Pimenta  
12 - Lilia Carmona Sophie 
Sgarbi  
12 - Isabel Viana dos Santos  
13 - Rosangela Claudina 
Barbosa Pasin  
13 – José Carlos Fernandes 
13 - Mayra Marques da Silva 
Gualtieri Kappann 
15 - Ricardo Marques da Silva 
15 - Maria Helena Szabo 
Guerra  
16 - Albina Marlene Stech 
Rodrigues  

16 - Ana Carolina de Souza 
Pereira Rolim  
17 - Rubens do Santos  
17 - Joana Isabel Oliveira Silva 
Cohen  
17 - Maria Aparecida dos 
Santos Nogueira
17 - Regina Helena 
Fernandes Machado  
17 - Euzete Maria Alves de 
Oliveira 
18 - Teresa Dirce Viveiros 
Mateus  
18 - Jorge Rodrigues Santos  
18 - Luciane M. Baldim  
18 - Rosely do Carmo 
Nascimento Matos  
19 - Graciema F. da Costa 
20 - Ana Maria Siqueira 
Carvalho  
21 - Helio Coimbra Junior.  
22 - Pércio Rozan 
23 - Julieta Alves Pires 
24 - Ana Beatriz V. Barchi 
Muniz  
24 - Carlos Alberto de Ávila  
25 - Dilce de Lima Marques  
25 - Maria Benedetti 
Colombani
25 – Teresinha Santos Sotto  
25 - Dora Maria Balthazar  
25 - Patrícia Helena Chadi 
Mussi 
26 - Dolores Leite da Silva  
27 - Rafael Barboza de Lira  
27 - Telma Luiza Berti Abad 
Barros 
27 - Bianca Larruscahim 
Castro  
27 - Eliane Lopes  
28 – Regina de Carvalho 
28 - Jordana da Silva  
29 - Neide B. de Almeida 
30 - Vera Heloisa Covizzi 
Mena Barreto Alonso 
30 – Teresa Norma Tadeu 
Castellane 
30 - Antonio Picoli de Avela  

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Valor do dízimo recebido no mês R$ 35.212,05

R$ 92.021,75valor total dos gastos de Maio 2021

Dízimo contribuiu com 38,3% das despesas

SORTEADOS DO MÊS DE ABRIL

Thais Fernandes da Costa de Freitas

Maria Rosely P. Negrão

Valdir Felisberto de Souza

Rita de Cássia Fontana

Jorge Luiz Varella Gomes

01/04

02/04

12/04

21/04

26/04

Valdir Felisberto foi um dos dizimista 
contemplados.

SORTEADOS DO MÊS DE MAIO

Mirtes Rosa de Lima

Umbelina de Ramos Alberto

Rubens Flávio Viegas

Heloísa Helena de Almeida Lourenço

Carmen Lúcia Félix Pino

Nilza Silva Campos

03/05

12/05

12/05

12/05

19/05

20/05

Nilza e Heloisa  foram Algumas das dizimista contempladas.

AÇÃO SOCIAL

Arroz – 271
Feijão – 167
Óleo – 16
Macarrão – 184
Molho – 54
Fubá – 06
Milho verde – 04
Ervilha – 04
Cesta básica – 62
Tempero – 01
Sardinha – 03
Farinha de mandioca – 22
Macarrão instantâneo  – 02
Café – 36

Açúcar – 53
Achocolatado – 04
Bolacha – 16
Farinha de trigo – 24
Leite em pó – 02
Leite longa vida – 05
Chocolate Bis – 01
Milho de pipoca – 01
Grão de bico – 01
Gelatina – 01
Mistura para bolo – 01
Creme dental – 03
Detergente - 04

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
 Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor
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MÊS DE JULHO

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

No dia 16 deste mês, celebramos a festa de Nossa Senhora do 
Carmo.

Você sabia que o nome de Nossa de Senhora do Carmo tem  
ligação à região do Monte Carmelo? Não?

Então, em hebraico, “carmo” signifi ca vinha e “elo” signifi ca 
senhor, portanto, “Vinha do Senhor”. Foi neste monte que 
os profetas Elias e Eliseu se refugiaram e construíram uma 
pequena capela para homenagear Nossa Senhora.

Em uma das homilias do Papa Francisco no dia de Nossa 
Senhora do Carmo, nos faz recordar de Maria aos pés da cruz.  
Faz-nos lembrar que naquele momento Nossa Senhora se 
tornou nossa mãe também, aquela que está ao lado de seus 
fi lhos em todos os momentos, nos alegres e nos tristes.

Maria é a mãe que nos ama, nos protege e nos  ensina a chegar 
até Jesus.

Mãe, junto com o teu fi lho Jesus, nos proteja e nos cubra com 
teu manto sagrado contra todo o mal. Amém.

Fonte e Referência:  https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2019-07/papa-francisco-nossa-
senhora-carmo.html

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

03 SÁBADO - São Tomé Apóstolo 

04

05

06

08

DOMINGO -

-

-

-

14º Domingo Comum 
S. Pedro e S.Paulo

Sto. Antônio Maria 
Zacaria

S. Maria Goretti

09 SEXTA-FEIRA - Santa Paulina do Coração 
agonizante de Jesus. 

11

14

15

16

17

13

DOMINGO -

QUARTA-FEIRA -

-

-

-

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

TERÇA-FEIRA -

S. Camilo de Lellis

São Boaventura

Nossa Senhora do Carmo

Bvs. Inácio de Azevedo e 
Comps.

18 -DOMINGO 16º Domingo Comum

21 -QUARTA-FEIRA Lourenço de  Bríndisi

22 -QUINTA-FEIRA S. Maria Madalena

23 -SEXTA-FEIRA S. Brígida

24 -SÁBADO S. Charbel Makhluf

25 -DOMINGO 17º Domingo Comum 
omite-se S. Tiago Ap.

26 -SEGUNDA-FEIRA S. Joaquim e S. Ana (pais 
de Nossa Senhora)

29 -QUINTA-FEIRA S. Marta

30 -SEXTA-FEIRA S. Pedro Crisólogo

31 -SÁBADO S. Inácio de Loyola

S Henrique II

Sto. Agostinho Zhao 
Rong 

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA- FEIRA

QUINTA-FEIRA 

15º Domingo Comum – omite-
-se São Bento, Abade. 
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